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EXPEDIENTE

DESTAQUES

V ivemos tempos em que os valores que susten-
tam a família, a fé e a própria sociedade têm 
sido constantemente desafiados. O que antes 

era considerado essencial muitas vezes é colocado 
em segundo plano, enquanto interesses passageiros 
ocupam o centro das atenções. É sobre essa realidade 
que a terceira edição da Revista Lamparina convida 
seus leitores a refletirem por meio do tema “Inversão 
de Valores”.

Em nossas páginas, abordamos questões que im-
pactam diretamente a vida cristã e a sociedade con-
temporânea. Discutimos os perigos de uma cultura em 
que o dinheiro assume o lugar que pertence somente 
a Deus, transformando bens materiais em objeto de 
adoração e levando muitos a sacrificar princípios, re-
lacionamentos e sua própria fé em busca de sucesso 
e reconhecimento.

Por fim, celebramos um marco histórico para o 
povo evangélico sergipano: a realização do maior con-
gresso de jovens e adolescentes do estado pela Igreja 
Assembleia de Deus em Sergipe. Um evento que de-
monstra que, apesar dos desafios do nosso tempo, uma 
geração continua firme em sua fé, comprometida com 
o Evangelho e disposta a fazer a diferença em meio a 
uma sociedade marcada pela relativização dos valores.

Que esta edição da Revista Lamparina seja uma 
fonte de reflexão, conhecimento e fortalecimento es-
piritual. Que suas páginas inspirem cada leitor a per-
manecer fiel aos princípios da Palavra de Deus, mes-
mo em um mundo onde a inversão de valores se torna 
cada vez mais evidente.

Gideão Alves
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Não se constrói uma biografia de 42 anos com 
atalhos. Há homens cujas vidas são como li-
vros abertos, lidos diariamente por gerações de 

pessoas que encontram neles um farol em tempos de 
escuridão. Quando o jovem pernambucano Euquias 
Correia da Silva chegou a Aracaju, em 1985, ele trazia 
na bagagem apenas a certeza de um chamado. Hoje, 
quatro décadas de pastorado ininterrupto depois, ele 
não apenas lidera o rebanho; ele se tornou um alicer-
ce moral inabalável para a nossa capital.

Como presidente da Convenção Batista Nacional 
em Sergipe (CBN/SE) e pastor presidente da Igreja 
Batista Peniel, Euquias consolidou uma autoridade 
pastoral e uma respeitabilidade pública raras. Ele ba-
tizou filhos que hoje trazem seus próprios filhos ao 
altar. Aconselhou milhares de casais, restaurou famí-
lias à beira do colapso e transformou a fé cristã em 
serviço social prático, acolhedor e silencioso.

A CHANCELA DE EMÍLIA CORRÊA  
E O SELO DE INTEGRIDADE
Esse impacto profundo nas ruas de Aracaju não pas-
sou despercebido por aqueles que enxergam a políti-
ca como uma extensão do cuidado com as pessoas. Foi 
a partir dessa afinidade de propósitos que se forjou 

A FÉ QUE NÃO SE QUEBRA
Como a maior prova de vida de um 
homem forjou o líder em quem Aracaju 
escolheu confiar

Com mais de quatro décadas de serviço, 
a chancela inquestionável da prefeita 
Emília Corrêa e o testemunho vivo de um 
recomeço ao lado de Margarete de Gois 
Correia, a trajetória do Pastor Euquias é 
um divisor de águas na defesa da família e 
dos valores em Sergipe.

uma das alianças mais sólidas e respeitadas da nossa 
sociedade: a profunda confiança entre a prefeita Emí-
lia Corrêa e o Pastor Euquias.

Ainda em seu mandato como vereadora, Emília foi 
a voz firme no legislativo municipal a propor a entre-
ga do Título de Cidadão Aracajuano ao pastor. Aquele 
ato não foi uma mera formalidade diplomática; foi o 
reconhecimento oficial de que Euquias é uma lideran-
ça de inquestionável legitimidade cívica.

Para os milhares de eleitores que consagraram 
Emília Corrêa nas urnas, o nome do Pastor Euquias 
surge como um verdadeiro selo de garantia. Ele en-
carna o mesmo compromisso inegociável com a ética, 
a transparência e a defesa da família. Em um cenário 
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onde a sociedade busca referências limpas, a sintonia 
entre a prefeita e o pastor sinaliza, com clareza, que 
o projeto de resgatar Sergipe está ancorado em agen-
tes políticos sérios, que funcionam como verdadeiras 
pontes entre a fé e a cidadania.

O VALE DA SOMBRA E A PROVA DA FÉ
Contudo, a grandeza de um líder não se mede apenas 
pelas vitórias no topo da montanha, mas pela forma 
como ele atravessa os vales mais sombrios. Em feve-
reiro de 2023, o Pastor Euquias enfrentou uma dor 
que a maioria de nós sequer ousa imaginar. Um trá-
gico acidente automobilístico vitimou sua amada es-
posa, Maria das Graças, e seu filho, o também pastor 
Jáson Sosthenes.

Naqueles dias de luto denso, o estado de Sergipe 
prendeu a respiração. A Câmara Municipal parou para 
prestar homenagens, e igrejas de todas as denomina-
ções dobraram os joelhos. Ferido física e emocional-
mente, Euquias tinha todos os motivos humanos para 
recuar. Porém, a marca de um verdadeiro servo é sa-
ber que Deus é o Senhor de todas as estações. Em vez 
de se entregar ao desespero, ele fez do seu luto um 
altar de adoração, provando que sua fé não era cir-
cunstancial, mas o próprio núcleo de sua existência.

O MILAGRE DO RECOMEÇO:  
A CHEGADA DE MARGARETE
E porque Deus é o Deus que restitui, o tempo da dor 
cedeu espaço ao tempo da restauração. A comunida-
de cristã tem testemunhado, com os olhos marejados 
e o coração em festa, a linda reconstrução da vida ín-
tima do Pastor Euquias ao lado de sua nova esposa, 
Margarete de Gois Correia.

Margarete não trouxe apenas novos sorrisos ao 
lar; ela trouxe a força de uma mulher admirável. 

Empresária de visão aguda, dona de uma trajetó-
ria profissional ilibada e uma mãe profundamente 
dedicada, ela é a personificação da mulher virtuosa 
e vencedora. Sua humanidade transbordante e sua 
sabedoria têm sido o esteio perfeito para o novo mo-
mento da vida do pastor. Juntos, eles formam hoje 
um poderoso testemunho vivo para todas as famílias 
sergipanas de que não existe tragédia que o amor de 
Deus não possa redimir, e não há lar que Suas mãos 
não possam reconstruir.

O CHAMADO URGENTE  
PARA O FUTURO DE SERGIPE
Essa maturidade, forjada na dor e celebrada no reco-
meço, expandiu o horizonte do Pastor Euquias. Com-
preendendo que os mesmos valores que restauram 
uma família são os valores que podem consertar um 
Estado, ele assumiu o desafio de atuar como diretor 
administrativo e financeiro da FUNDAT. Lá, ele tem 
demonstrado que competência técnica e princípios 
cristãos são a combinação exata que a administração 
pública exige.

É com essa densidade histórica, espiritual e ad-
ministrativa que o Pastor Euquias Correia se coloca 
agora como pré-candidato a deputado estadual para 
o pleito de 2026. Não se trata de uma ambição pes-
soal, mas de uma tese central e inadiável: entregar a 
Sergipe um “serviço público com valores, confiança e 
responsabilidade”.

O eleitorado cristão e conservador, assim como 
toda a base que confia na transformação de Aracaju, 
tem agora diante de si mais do que um nome. Tem 
uma história real. O Pastor Euquias e Margarete re-
presentam, juntos, a certeza absoluta de que a políti-
ca sergipana pode, e deve, ser um lugar de honra, de 
família e de fé inquebrantável.
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A Prefeitura de Aracaju, por 
meio da Fundação Municipal 
de Formação para o Traba-

lho (Fundat), tem desenvolvido 
um trabalho transformador jun-
to à sociedade. Além de oferecer 
qualificação profissional gratuita, 
a Fundação tem possibilitado que 
pessoas e famílias, especialmente 
mulheres, conquistem autonomia 
financeira e ampliem suas pers-
pectivas de futuro.

A Fundat tem despertado nes-
sas mulheres novas oportunidades 
por meio da capacitação, do conhe-
cimento e do incentivo ao empreen-
dedorismo, promovendo geração 
de renda e transformação social. 
Histórias de superação e gratidão 
têm se multiplicado, graças ao 
apoio oferecido pela Prefeitura de 
Aracaju, por meio da Fundat.

A presidente da Fundat, Melis-
sa Rollemberg, destaca que a pro-
posta da instituição vai além da 
oferta de cursos, pois busca criar 
caminhos concretos para a cons-
trução da independência econômi-
ca das famílias aracajuanas.

também a empreender, vender e 
acreditar no nosso potencial. É 
uma oportunidade única que to-
dos deveriam abraçar”, afirmou.

Quem também acreditou em 
seus sonhos e não desistiu diante 
das dificuldades foi a dona de casa 
Graziella Nascimento de Andra-
de, que compartilhou a emoção 
de concluir seu primeiro curso de 
qualificação profissional.

“Sou dona de casa, mãe de sete 
filhos e tenho uma filha com defici-
ência. Aproveito o período em que 
ela está na creche para estudar. 
Receber esse certificado foi mui-
to emocionante, porque eu nunca 
imaginei que conseguiria. Passei 
por muitas dificuldades, mas en-
contrei apoio nas colegas e conse-
gui chegar até aqui”, contou.

Graziella também destacou a 
importância da capacitação para a 
realização de novos projetos pesso-
ais e profissionais. “Concluir o cur-

Gestão com olhar feminino: perspectivas 
de renda, dignidade e autonomia financeira

“A Prefeitura de Aracaju, atra-
vés da Fundat, desenvolve esse 
trabalho dentro da trilha do em-
preendedorismo. Nessa perspec-
tiva, diversas pessoas qualifica-
das geram renda para suas casas 
e suas famílias. As qualificações 
têm sido muito assertivas no in-
centivo ao empreendedorismo e 
no fortalecimento da autonomia 
financeira da nossa população”, 
ressaltou.

Um dos exemplos é o de San-
dra Lima, que já participou de 
diversas ações promovidas pela 
Fundat, como a Feira da Fundat 
no Mosqueiro e a solenidade de 
reinauguração do Centro da Ju-
ventude Polo de Tecnologia no 
bairro Farolândia. Com a chegada 
do período junino, ela demonstra 
grande expectativa para alcançar 
resultados ainda melhores.

“Espero que os próximos dias 
sejam ainda melhores. Estou mui-
to confiante e, se Deus quiser, vou 
bater todos os recordes de vendas 
das outras feiras. A Fundat nos 
ensina não apenas a produzir, mas 
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so foi muito importante para mim 
e para meus filhos, porque mostra 
que é possível seguir em frente e 
conquistar objetivos, mesmo dian-
te das dificuldades. Quero continu-
ar estudando, fazer novos cursos 
e buscar uma oportunidade para 
empreender. A Fundat me acolheu 
e me ofereceu uma oportunidade 
que eu nunca tinha tido”, afirmou.

Depoimentos como os de San-
dra e Graziella refletem os resul-
tados alcançados pela Fundat ao 

longo de 1 ano e 5 meses de ges-
tão. O trabalho desenvolvido tem 
transformado a forma de acolher a 
população aracajuana, consolidan-
do ações que promovem inclusão, 
qualificação e renda.

Com o olhar diferenciado da 
gestão da primeira mulher prefeita 

de Aracaju, esse trabalho tende a se 
fortalecer ainda mais ao longo dos 
próximos anos, ampliando oportu-
nidades e contribuindo para que 
mais famílias, especialmente mu-
lheres, construam novas histórias, 
com mais perspectivas, indepen-
dência e autonomia financeira.
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Entre a fé e a vida pública, a tra- 
jetória de Lúcio Flávio ganhou 
um novo capítulo. Eleito ve-

reador de Aracaju na eleições de 
2024, com 3.845 votos válidos, a 
segunda maior votação do Partido 
Liberal (PL) no município, o em-
presário e membro da Igreja Verbo 
da Vida enxerga sua vitória como 
algo que vai além do cenário políti-
co. Para ele, a conquista representa 
o cumprimento de um propósito 
divino que hoje direciona a sua 
atuação no Legislativo Municipal. 
“Meu mandato é um milagre. Não 
tenho padrinho político, sobreno-
me conhecido nem dispus de fortu-
nas milionárias para me eleger. Eu 
sou um improvável. A nossa vitória 
só pode ter acontecido pela mão de 
Deus, não por mim mesmo”, conta 
o parlamentar.

Lúcio Flávio tem 47 anos, é pu- 
blicitário, formado em Comunica- 
ção Social pela Universidade Tira-
dentes (Unit), pós-graduado em 
marketing pela Universidade Fede-
ral de Sergipe (UFS), casado e pai 
de dois filhos. Exerce o seu primei-
ro mandato político ocupando uma 
das cadeiras da Câmara de Vereado-
res da capital de Sergipe. Já no início 
de sua atuação, tornou-se presiden-
te do diretório do Partido Liberal 
(PL) de Aracaju e vice-líder da pre-
feita Emília Corrêa no parlamento 
municipal. Sua atuação política tem 
chamado a atenção do meio cristão 
por conta de suas pautas em defesa 
da família, da liberdade, do empre-
endedorismo e da fé.

Fundador da Marcha da Fa-
mília Cristã pela Liberdade, um 
movimento nacional em defesa dos 

valores conservadores que nasceu 
em Sergipe, Lúcio Flávio iniciou 
sua caminhada política em 2014. 
Desde então, atua na defesa dos 
valores da fé cristã e no combate à 
liberação das drogas, ao aborto e à 
ideologia de gênero. Uma de suas 
principais atuações, antes de assu-
mir o mandato, foi a defesa do uso 
do critério biológico para a utiliza-
ção dos banheiros em ambiente es-
colar. Lúcio Flávio travou uma luta 
em algumas escolas do estado e ga-
nhou visibilidade ao defender pais 
e famílias que enfrentavam cons-
trangimentos relacionados a este 
tipo de situação. Foi neste período 
que ele criou o projeto para estu-
dantes chamado “Eu não sou todo 
mundo” que pretendia fortalecer 
jovens para que resistissem ao que 
chamava de assédios “do mundo”.

Outra ação que ganhou grande 
visibilidade foi o apoio a gestantes 
em condição de vulnerabilidade, 

Em seu primeiro mandato, parlamentar de Aracaju
se destaca na defesa dos valores da família

Lúcio Flávio, o vereador que 
transformou política em missão
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para que desistissem da intenção 
de abortar e dessem uma chance 
à vida de seus bebês. Suas inicia-
tivas visavam oferecer acolhimen-
to, esperança, encaminhamentos 
de saúde e distribuição de fraldas 
descartáveis para as futuras mães. 
Até hoje, após a conquista do man-
dato, Lúcio continua realizando a 
distribuição de fraldinhas nas ma-
ternidades públicas de Aracaju, es-
pecialmente no Dia das Mães. Uma 
ação junto às mães que repercutiu 
na imprensa foi o resgate do pe-
queno Gerard Rojas, filhinho da ve-
nezuelana refugiada Carolina Rojas 
que não havia conseguido trazer o 
seu filho para o Brasil ao fugir do 
seu país. Lúcio Flávio montou uma 
força-tarefa e recursos que permi-
tiram à mãe resgatar seu filho da 
ditadura de Maduro na Venezuela, 
trazendo-o para um futuro mais 
promissor em Sergipe.

Entre as iniciativas que projeta-
ram Lúcio Flávio no cenário nacio-
nal, a Marcha da Família Cristã 
pela Liberdade foi a de maior al-
cance. Criado durante o período da 
pandemia, entre 2020 e 2021, o mo-
vimento, liderado por ele, mobilizou 
milhares de pessoas em diferentes 
estados brasileiros e se tornou uma 
das principais vozes de contesta-
ção às restrições impostas naquele  

período, defendendo a preservação 
de direitos considerados fundamen-
tais por seus participantes.

A mobilização surgiu em um 
contexto de medidas restritivas 
adotadas por governos estaduais e 
municipais, especialmente em re-
lação ao funcionamento de igrejas, 
escolas e atividades econômicas. 
Para os integrantes do movimento, 
era necessário equilibrar as ações 
de enfrentamento à crise sanitária 
com a garantia das liberdades indi-
viduais, da liberdade religiosa e do 
direito ao trabalho. À época, Lúcio 
Flávio tornou-se uma das lideran-
ças mais atuantes da causa. “Gover-

nos decidiram, de maneira autoritá-
ria e sem ouvir a sociedade, fechar 
escolas e igrejas, enquanto deixa-
vam abertos bares e motéis. Nós 
não aceitamos esse tipo de afronta 
às nossas liberdades”, afirmou du-
rante uma das manifestações reali-
zadas no período.

O movimento também teve 
protagonismo importantíssimo no 
crescimento da participação cris-
tã nas eleições para os Conselhos 
Tutelares e no enfrentamento ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
quando a Corte se inclinou a des-
criminalizar o aborto, recuando 
posteriormente diante da pressão 
popular. Lúcio Flávio também se 
tornou embaixador de filmes cris-
tãos em Sergipe, trazendo para o 
estado grandes estreias como Som 
da Liberdade e se tornou âncora de 
um dos mais importantes progra-
mas evangélicos de rádio, o pro-
grama Sergipe Adora na emissora 
Sara Brasil FM. “Ter um mandato 
conservador, que defende a família 
e os valores da fé cristã, no meio  
político, não é nada fácil. O inferno 
se incomoda”, afirma Lúcio Flávio.

A defesa da família sempre es-
teve entre as principais bandeiras 
de Lúcio Flávio. Para o vereador, 
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os desafios enfrentados pela socie-
dade estão diretamente ligados à 
realidade vivida dentro dos lares, 
o que torna indispensável a cons-
trução de políticas públicas volta-
das ao fortalecimento das famílias. 
Em sua visão, questões como em-
prego, educação, saúde e combate 
às drogas não podem ser tratadas 
de forma isolada, pois impactam 
diretamente a estrutura familiar e, 
consequentemente, toda a comu-
nidade. “Todas as políticas públi-
cas giram em torno da família. Um 
pai desempregado gera problemas 
para a cidade; uma filha fora da es-
cola gera problemas para a socie-
dade; um filho envolvido com as 
drogas gera problemas para toda a 
comunidade; uma mãe sem acesso 
à saúde desestabiliza toda a família 
e, por consequência, isso se torna 
um problema não apenas para eles, 
mas para todos nós. Precisamos ter 
um olhar mais atento, na política, 

para as nossas famílias”, conclui  
o parlamentar.

Foi também neste período da 
Marcha da Família Cristã pela 
Liberdade que Lúcio Flávio lançou 
o projeto “Quarentena sem Fome” 
que distribuía refeições prontas 
todos os dias para moradores de 
rua durante a quarentena.

Entre as principais atuações do 
vereador ao longo dos seus primei-
ros meses de mandato, destacam-
-se a derrubada do projeto de cria-
ção de jogos de azar municipais, a 
chamada Loteria de Aracaju; o can-
celamento de uma prova de reda-
ção de vestibular da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), por ofen-
der conservadores; a realização de 
audiência pública para debater a 
questão territorial entre Aracaju e 
São Cristóvão e a criação do proje-
to que instituiu a Polícia Municipal.

Além disso, o vereador Lúcio 
Flávio foi peça fundamental na 

valorização salarial e previdenci-
ária de diversas carreiras públi-
cas, a exemplo dos guardas civis 
municipais, agentes de trânsito e 
auxiliares de enfermagem. Lúcio 
Flávio também atuou de modo re-
levante com projetos voltados ao 
apoio de famílias atípicas, idosos 
e motoboys, além de estar desen-
volvendo políticas públicas para 
famílias que sofrem com o mal  
de Alzheimer.

O vereador Lúcio Flávio tam-
bém é um dos principais apoia-
dores da organização da Marcha 
para Jesus em Aracaju e de diver-
sos outros eventos cristãos reali-
zados pelo estado de Sergipe. Em 
2025, mesmo iniciando a sua ca-
minhada política no primeiro ano 
de mandato, Lúcio Flávio recebeu 
o prêmio de Melhor Vereador, con-
cedido pelo Olho Vivo.

Para seguir seu trabalho siga  
@lucioflavioser no Instagram.
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²² Tornai-vos, pois, praticantes 
da palavra e não somente ouvin-
tes, enganando-vos a vós mesmos. 
²³ Porque, se alguém é ouvinte da 
palavra e não praticante, asseme-
lha-se ao homem que contempla, 
num espelho, o seu rosto natural; 
²⁴ pois a si mesmo se contempla, e 
se retira, e para logo se esquece de 
como era a sua aparência 

Tiago 1:22-24.

•	 Tiago está falando com os cris-
tãos aqui nesta passagem
> 	E, ele diz que é possível  

que um cristão engane a si 
mesmo.

> 	 Se alguém achar que vai ser 
abençoado simplesmente 
por ouvir a palavra num cul-
to ou no Youtube, sem prati-
car o que está ouvindo... en-
tão ele está enganado. 

• 	 Na palavra “revelação”, pode-
mos ver uma junção de duas pa-
lavras: revelar e ação.
> 	 Quando Deus nos revela 

algo, na Sua palavra, Ele es-

> DARREN TRAVIS WRAY 
Pastor presidente da Igreja Verbo da 
Vida Aracaju, supervisor das Igrejas 
Verbo da Vida em Sergipe, Bahia, 
Argentina e Uruguai. 
Professor do Rhema, da Escola de 
Ministros Rhema, da Escola 
Ministerial Verbo da Vida e da 
Escola Bíblica Internacional. 
Pastor no Brasil há mais de 25 anos. 
Um missionário americano, mas 
sergipano de coração.

pera que haja ação, da nossa 
parte, para fazer aquilo que 
foi revelado. 

• 	 Inclusive, Tiago até incluiu uma 
ilustração, na sua fala, para nos 
ajudar a entender isso. 
> 	 Nos v 24 e 25, ele comparou 

a palavra de Deus com um 
espelho. 

• 	 Uma coisa que nenhum espelho 
pode fazer, é mentir. 
> 	 Ele sempre revela a verdade 

sobre alguém .
> 	 Se a pessoa está pesada, en-

tão o espelho mostra a sua 
obesidade .

> 	 Se a pessoa está desarruma-
da, então o espelho mostra a 
sua bagunça.

• 	 Nesta passagem, Tiago quis 
mostrar que aquilo que um es-
pelho faz no âmbito físico, a 
palavra de Deus também faz no 
âmbito espiritual .
> 	 Se a pessoa está com mágoa 

no coração, então em algum 

Não se engane:
ouvir não é o suficiente

momento, a palavra de Deus 
vai revelar isso.

> 	 Se está com inveja, soberba 
ou promiscuidade, por den-
tro, a palavra de Deus tam-
bém revela tudo isso... ela 
não mente.

• 	 Agora, quando atitudes e prá-
ticas reprováveis são reveladas 
para nós... precisa haver since-
ridade, da nossa parte, para re-
conhecer isso. 
> 	 Inclusive, o livro de 1 João 

diz que devemos confessar 
os nossos pecados .

> 	 Esta palavra “confessar”, no 
grego, significa dizer a mes-
ma coisa.

• 	 Portanto, se a palavra de Deus 
está denunciando uma atitude 
ou uma prática nossa... então 
precisamos dizer a mesma coi-
sa que a palavra de Deus está 
dizendo, ao nosso respeito. 
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> 	 Isso se chama sinceridade. 
• 	 Infelizmente, muitos cristãos 

não fazem isso .
> 	 Algumas pessoas ficam crian-

do desculpas, e justificando 
os seus erros... 

> 	 “Todo mundo faz isso” / 
“Deus me entende” / “Depois 
eu trato disso”.

> 	 Por esta falta de sinceridade, 
estas pessoas vão deixando 
aqueles erros perpetuarem 
durante muito tempo. 

•	 A bíblia diz que o rei Davi era 
um homem segundo coração de 
Deus .
> 	 Mas como foi que ele se tor-

nou assim?
> 	 Davi fazia constante autoa-

nalise de si mesmo .

²³ Sonda-me, ó Deus, e conhece o 
meu coração, prova-me e conhe-
ce os meus pensamentos; ²⁴ vê se 
há em mim algum caminho mau 
e guia-me pelo caminho eterno

	 Salmos 139:23,24.

• 	 Se nós quisermos o que Davi 
tinha, então teremos que ter a 
mesma postura que ele teve .
> 	 Não apenas leia a bíblia... 

mas deixe a bíblia ler você 
(as suas atituds e as suas in-
tenções).

> 	E, se você perceber que algo 
está fora do padrão de Deus, 
então seja sincero... e faça os 
ajustes necessários para es-
tar alinhado com o coração 
Dele.

> 	 E, é um grande engano, achar 
que se pode viver assim, sem 
que isso interfira em nada 
com o seu bem-estar cristão.

• 	 Salmos 51:6 diz que Deus dese-
ja a verdade no nosso íntimo
> 	 Isso significa que Ele quer 

que sejamos sinceros com 
nós mesmos.

> 	 Não carregando mentiras e 
justificativas enganosas por 
dentro.
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Mesmo para observadores 
pouco atentos, tornou-se 
evidente o espaço crescente 

ocupado, na mídia brasileira, por 
notícias relacionadas à violência 
de gênero. Embora a visibilidade 
do tema tenha aumentado, o foco 
deste artigo recai sobre um dado 
mais grave: o crescimento real da 
violência contra mulheres no Bra-
sil ao longo da última década.

Esse fenômeno não se restringe 
ao contexto nacional, mas encon-
tra no país um cenário particular-
mente preocupante. Informações 
reunidas por órgãos oficiais e por 
entidades independentes indicam 

> HELENO ÁVILA
Advogado e Ministro Evangélico

O crescimento da 
violência contra a 
mulher: causa e solução
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que, enquanto a violência em geral 
apresenta tendência de queda, os 
crimes praticados contra mulheres 
seguem trajetória oposta. Observa-
-se, por exemplo, o aumento pro-
porcional dos casos de feminicídio 
em contraste com a redução relati-
va dos homicídios totais.

Dados do Atlas da Violência, 
elaborado a partir de informa-
ções do SINAM/IPEA, revelam um 
crescimento expressivo dos aten-
dimentos relacionados à violên-
cia contra mulheres. Apenas entre 
2022 e 2023, houve aumento de 
24,4% nesses registros, sinalizan-
do um agravamento significativo 

do problema no período posterior 
à pandemia da COVID-19. 

O Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública confirma essa ten-
dência, apontando elevação contí-
nua tanto da violência letal quanto 
da não letal ao longo dos últimos 
dez anos, com pequenas oscilações 
entre 2014 e 2025. Assim, torna-se 
inequívoco que a violência de gê-
nero, especialmente quando a mu-
lher figura como vítima, vem se in-
tensificando de forma consistente 
no país. A predominância de agres-
sores do sexo masculino reforça a 
necessidade de análise aprofunda-
da e de respostas mais eficazes. 

É importante destacar que esse 
crescimento não pode ser atribuído 
exclusivamente ao aumento das de-
núncias ou à maior disposição das 
vítimas em buscar ajuda. Embora 
avanços institucionais e melhorias 
no atendimento tenham contribuí-
do para ampliar a identificação dos 
casos, o incremento dos registros 
revela uma realidade objetiva, que 
independe da maior visibilidade do 
tema ou da ampliação dos mecanis-
mos de proteção existentes. 

Um fenômeno preocupante
Compreender e enfrentar as cau-
sas desse avanço exige mais do 
que a aplicação de instrumen-
tos legais. A resposta ao proble-
ma passa, necessariamente, pela 
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conscientização social ampla, 
envolvendo tanto vítimas quanto 
agressores potenciais. Combater a 
violência contra a mulher deman-
da a participação ativa da popula-
ção masculina, reconhecendo que 
se trata de um desafio coletivo e 
não de uma pauta restrita a um 
único grupo.

A violência, em qualquer de suas 
formas, representa retrocesso civi-
lizatório e produz efeitos profundos 
sobre o tecido social. No contexto 
familiar, suas consequências são 
ainda mais devastadoras. O lar, his-
toricamente concebido como espa-
ço de proteção, perde essa função 
quando se transforma em ambiente 
de medo e insegurança. Crianças 
expostas à violência doméstica car-
regam traumas duradouros e cor-
rem o risco de assimilar compor-
tamentos agressivos como padrão 
aceitável, perpetuando o ciclo de 
agressão ao longo das gerações. 

Quando a violência atinge a mu-
lher em sua condição de mãe ou 
simplesmente por seu gênero, seus 
efeitos extrapolam a vítima direta e 
alcançam toda a estrutura familiar. 
A desordem instaurada nesse am-
biente compromete a confiança, fra-
giliza vínculos e amplia a sensação 
de insegurança social. Assim, com-
bater a violência de gênero é tam-
bém preservar a estabilidade da fa-
mília e, por extensão, da sociedade.

A superação desse quadro pas-
sa, ainda, pela recusa da lógica de 
confronto entre os gêneros. Rela-
ções marcadas pela hostilidade, 
pela competição e pela descon-
fiança contribuem para o agrava-
mento do problema. Em oposição, 
torna-se fundamental promover 
um ambiente de diálogo e enten-
dimento, no qual as diferenças 
entre homens e mulheres sejam 
reconhecidas como elementos de 
complementaridade, e não como 
fatores de antagonismo.

Conclusão
Para além dos números
Os dados que revelam o crescimen-
to da violência contra a mulher ao 

longo da última década não podem 
ser lidos apenas como estatísticas. 
Eles expõem tensões profundas 
nas relações sociais, familiares e 
afetivas, indicando um conflito que 
ultrapassa o campo da segurança 
pública e alcança a forma como 
homens e mulheres se percebem e 
convivem no dia a dia.

A persistência desse cenário 
sugere que a resposta ao problema 
não se esgota na repressão penal, 
embora ela seja indispensável. Há 
um componente cultural e relacio-
nal que exige atenção contínua: a 
dificuldade de lidar com as diferen-
ças. Quando essas distinções são 
interpretadas como ameaça, dis-
puta ou superioridade, abrem-se 
espaços para a intolerância e para  
a violência.

Talvez seja o momento de re-
pensar as relações entre os gêne-
ros sob outra perspectiva. As di-
ferenças que distinguem homens 
e mulheres não precisam alimen-
tar rivalidades, mas podem ser 
compreendidas como elementos 

complementares, capazes de enri-
quecer a convivência social. O re-
conhecimento mútuo, o diálogo e 
o respeito não eliminam conflitos, 
mas reduzem a probabilidade de 
que eles se convertam em agressão.

A violência contra a mulher, ao 
atingir o núcleo familiar e afetar 
gerações inteiras, revela o custo 
coletivo da incapacidade de cons-
truir relações baseadas no enten-
dimento. Refletir sobre esse fe-
nômeno é também refletir sobre 
o tipo de sociedade que se deseja 
construir: uma sociedade marcada 
pelo confronto permanente ou um 
ambiente em que as diferenças en-
contrem espaço para coexistir sem 
se transformar em ameaça.

Enquanto os números conti-
nuam a crescer, permanece o de-
safio de transformar informação 
em consciência e consciência em 
mudança. Não se trata de uma ta-
refa simples ou imediata, mas de 
um exercício contínuo de escuta, 
responsabilidade compartilhada e 
reconstrução dos vínculos sociais.
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A trajetória de quem escolheu servir

Norberto Pinto nasceu em Es-
tância, Sergipe, mas viveu sua 
infância no povoado Sapé, em 

Itabaianinha, no sul do estado. Filho 
de uma família de agricultores, cres-
ceu aprendendo valores como tra-
balho, simplicidade, honestidade e  
perseverança, princípios que conti-
nuam presentes em sua vida, minis-
tério e atuação social.

Casado, pai de uma filha e pastor 
da Igreja Assembleia de Deus, atual-
mente exerce a função de vice-pre-
sidente da igreja em Aracaju. Possui 
formação em Gestão de Recursos 
Humanos e especializações em Ges-
tão de Pessoas e Negócios Digitais. 
Ao longo de sua trajetória profissio-
nal, acumulou ampla experiência na 
área de desenvolvimento humano, 
gestão e incentivo ao empreende-
dorismo, contribuindo para o for-
talecimento de pequenos negócios,  
geração de oportunidades e pro-
moção da inclusão produtiva. Seu 
trabalho sempre esteve ligado à 
valorização das pessoas, ao desen-
volvimento de lideranças e ao apoio 
daqueles que buscam transformar 

suas realidades por meio do traba-
lho e do empreendedorismo.

Ao longo de sua caminhada mi-
nisterial, Pastor Norberto tem se 
dedicado a projetos que unem fé, 
solidariedade e transformação so-
cial. Entre eles está o Semeadores do 
Bem, iniciativa que incentiva a práti-
ca da solidariedade e mobiliza volun-
tários, profissionais e parceiros para 
desenvolver ações de impacto social 
em diversas regiões de Sergipe.

Como um dos braços do Semea-
dores do Bem, surgiu o Sementes do 
Cuidado, projeto voltado ao atendi-
mento e acompanhamento de crian-
ças neuroatípicas e suas famílias.  
A iniciativa oferece suporte espe-
cializado e acolhimento não apenas 
às crianças, mas também aos pais 
e responsáveis, entendendo que 
o cuidado precisa alcançar todo o 
núcleo familiar. Atualmente, o pro-
jeto atende cerca de 300 famílias 
de forma totalmente gratuita, sen-
do a grande maioria delas formada 
por pessoas que não pertencem ao  
meio evangélico.

Outro importante braço do Seme-
adores do Bem é o projeto Cuidando 
de Quem Cuida, desenvolvido espe-
cialmente para mães, pais e respon-
sáveis por crianças neuroatípicas.  
A iniciativa percorre diversas cida-
des sergipanas promovendo encon-
tros que oferecem palestras, orien-
tação, apoio emocional, incentivo ao 
empreendedorismo, compartilha-
mento de experiências e fortaleci-
mento de redes de apoio. O objetivo 
é acolher aqueles que, diariamente, 
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dedicam suas vidas ao cuidado de 
outras pessoas e muitas vezes aca-
bam deixando suas próprias necessi-
dades em segundo plano.

Também merece destaque o 
Multiplicadores da Esperança, pro-
jeto que há mais de dez anos mobi-
liza voluntários para atender famí-
lias em situação de vulnerabilidade 
social. Por meio de ações solidárias, 
assistência, acolhimento e apoio co-
munitário, a iniciativa tem levado 
esperança, cuidado e dignidade a 
centenas de pessoas em diferentes 
regiões do estado.

Defensor dos valores cristãos, 
Pastor Norberto acredita que a par-
ticipação dos cristãos nos diversos 
espaços da sociedade é fundamental 
para a promoção de princípios como 
a defesa da vida, o fortalecimento da 
família, a liberdade religiosa, a éti-
ca e a responsabilidade social. Para 
ele, a representatividade cristã deve 
ser exercida com coerência, serviço 

e compromisso genuíno com as pes-
soas, refletindo na prática os valores 
ensinados pelo Evangelho.

Sua atuação é marcada pela con-
vicção de que a fé cristã deve ser 
vivida de forma prática, alcançan-
do pessoas não apenas por meio da 
pregação do Evangelho, mas tam-
bém através do serviço, do acolhi-

mento e do amor ao próximo. Com 
raízes no interior sergipano e uma 
trajetória construída sobre valores 
cristãos, Pastor Norberto Pinto se-
gue dedicando sua vida ao Reino 
de Deus e ao cuidado das pessoas, 
acreditando que a transformação 
espiritual e social caminham lado 
a lado.
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Delegado André David:  
trajetória, fé e serviço público
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Revista Lamparina: Delega-
do André David, conte aos 
leitores da Revista Lampa-

rina um pouco sobre sua infân-
cia, sua família e os valores que 
marcaram sua formação. Dele-
gado André David: 

Delgado André David: Tive 
uma infância baseada na sim-
plicidade e no respeito aos mais 
velhos. Minha família sempre 
foi meu porto seguro e a base de 
tudo. Cresci aprendendo que nada 
vem sem esforço e que a honesti-
dade não é um mérito, mas uma 
obrigação. Os valores que herdei 
dos meus pais foram a centralida-
de da família como núcleo da so-
ciedade, o valor do trabalho duro 
e a palavra empenhada. São esses 
mesmos valores tradicionais que 
moldam quem eu sou hoje e que 
defendo com unhas e dentes.

RL: Como surgiu o sonho de 
ingressar na carreira policial e 
quais foram os maiores desa-
fios enfrentados até se tornar 
delegado?

DAD: O chamado para a se-
gurança pública surgiu de forma 
natural, espontânea. Eu pensei 
em fazer odontologia, mas aí veio 
a oportunidade de trabalhar na 
política e logo após veio o concur-
so público, quando eu aproveitei 
para estudar e passei. Como po-
licial, delegado, cresceu em mim 
o conceito de que o Estado tem o 
dever sagrado de proteger o ino-
cente e punir o culpado — e isso, 
curiosamente, é um princípio pro-
fundamente bíblico. Romanos 13 

nos ensina que a autoridade foi 
constituída por Deus para o bem 
do povo. Os desafios foram mui-
tos. A preparação para o concurso 
exige uma dedicação brutal, que 
isola e cansa, além do questiona-
mento interno sobre se eu estava 
no caminho certo. Mas cada obs-
táculo foi moldando o caráter ne-
cessário para exercer uma função 
que exige equilíbrio, coragem e in-
tegridade ao mesmo tempo.

RA:Houve algum momento 
em sua trajetória em que pen-
sou em desistir? O que o moti-
vou a continuar?

DAD: Seria desonesto dizer 
que não. Todo homem que per-
segue um propósito sério passa 
por momentos em que o cansaço 
fala mais alto do que a convicção. 
Houve noites difíceis, reprovações 
que doeram, momentos em que o 

caminho parecia fechado. O que 
me impediu de desistir foi, antes 
de tudo, a certeza de que Deus ti-
nha um propósito específico para 
mim nessa área. Não era ambição 
pessoal — era uma missão. Quan-
do você entende que sua carreira 
é um instrumento de serviço ao 
próximo, a perseverança deixa de 
ser um esforço puramente huma-
no e passa a ser sustentada por 
algo maior. 

RL: Quais experiências da 
sua vida mais contribuíram 
para a pessoa que o senhor 
é hoje?

DAD: A família foi o primeiro 
e mais sólido alicerce. Cresci num 
ambiente onde o respeito, o traba-
lho honesto e o temor a Deus eram 
valores vividos, não apenas pre-
gados. Isso formou em mim uma 
base que nenhuma universidade e 
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ANDRÉ DAVID

Sou Delegado de Polícia concur-
sado em Sergipe há 18 anos. 

Nunca me contentei com o traba-
lho de gabinete — sempre estive 
nas ruas, combatendo criminosos 

nenhum cargo conseguem substi-
tuir. Depois, as experiências den-
tro da própria carreira policial, 
onde eu também constitui uma 
família junto com minha equipe, 
criando uma fidelidade, um elo 
muito forte, até porque passava 
mais tempo com eles que minha 
própria família no dia a dia. Além 
disso, o contato com o crime, com 
o sofrimento das vítimas, com a 
fragilidade humana, me tornou um 
homem mais sensível e ao mesmo 
tempo mais firme. Quando você vê 
de perto o que a violência faz com 
uma família, você jamais pode ser 
complacente com a impunidade. 
E quando você vê um culpado ser 
responsabilizado, você entende o 
valor imenso da justiça.

RL: Como aconteceu seu en-
contro com a fé cristã e qual 
foi o impacto dessa decisão em  
sua vida?

DAD: Minha aproximação com 
Cristo foi um processo que en-
volveu tanto a tradição familiar 

quanto um momento pessoal de 
rendição — aquele instante em 
que você para de tentar controlar 
tudo e coloca sua vida nas mãos de 
Deus. Foi uma decisão que trans-
formou minha forma de enxergar 
o mundo, as pessoas e a mim mes-
mo. O impacto foi profundo e prá-
tico. A fé cristã me deu um sistema 
de valores coerente, uma bússola 
moral que não muda conforme 

e enfrentando a violência de fren-
te. Atuei em municípios como Es-
tância, Itabaiana, Lagarto, Propriá, 
Nossa Senhora da Glória, Monte 
Alegre e Carira. Por isso, conheço 
profundamente a realidade do nos-
so estado.

Integrei o COPE (Centro de Ope-
rações Especiais da Polícia Civil), 
participando de operações que re-
sultaram na prisão de perigosos 
assaltantes que aterrorizavam Ser-
gipe. Posteriormente, assumi o co-
mando do DENARC (Departamento 
de Combate a Narcóticos) em Ara-
caju, onde batemos recordes histó-
ricos de apreensão de drogas.

Em 2025, atendendo ao convite 
da prefeita Emília Corrêa, assumi 
a Secretaria Municipal da Defesa 
Social — que, por meio de lei que 
apresentamos à Câmara Munici-

pal, foi transformada na Secretaria 
da Segurança Municipal. Na ca-
pital, implantamos o cercamento 
eletrônico, instalamos totens de 
segurança, recuperamos centenas 
de veículos furtados, combatemos 
o crime organizado e o tráfico de 
drogas, e demos início ao concurso 
da Guarda Municipal — cujos agen-
tes hoje receberão o maior salário 
entre as forças de segurança públi-
ca de Sergipe. O resultado: Aracaju 
tornou-se uma das cidades mais 
seguras do Brasil.

Sempre cumpri cada missão que 
me foi confiada. Agora, como pré-
-candidato ao Senado Federal, es-
tou pronto para levar essa mesma 
dedicação a Brasília — trabalhando 
por Sergipe, fortalecendo nossas 
instituições e protegendo nossas 
famílias da criminalidade.

a moda intelectual do momento. 
Me deu também humildade — a 
consciência de que sou falível, de 
que preciso de graça tanto quanto 
qualquer pessoa que passo a in-
vestigar. Isso muda radicalmente 
a postura de um agente público. 
Hoje, tenho ao meu lado Rebeka, 
uma esposa de fé, cristã, que ora 
todos os dias, e fortalece minha 
caminhada profissional, política e 
de homem de Deus. 

RL: Existe algum testemunho 
ou experiência marcante com 
Deus que o senhor gostaria de 
compartilhar?

DAD: Há situações no exer-
cício da função policial em que a 
proteção de Deus se torna mui-
to concreta. Operações de risco, 
momentos em que o imprevisível 
poderia ter resultado em tragédia 
e não resultou — e você sabe que 
não foi apenas sorte ou competên-
cia técnica. Existe uma gratidão 
genuína que nasce dessas experi-
ências. Mas talvez o testemunho 
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mais marcante seja justamente 
o da transformação interior. Ver 
Deus trabalhando no próprio ca-
ráter — tirando arrogância, colo-
cando paciência, desenvolvendo 
discernimento — é um milagre 
silencioso que acontece todos 
os dias. Esse é o testemunho que 
mais me convence da realidade  
do Evangelho.

RL: De que forma os ensina-
mentos de Cristo influenciam 
suas decisões pessoais e pro-
fissionais?

DAD: Cristo nos ensina que 
toda autoridade é serviço. “O 
maior entre vós será vosso ser-
vo” — isso é uma revolução com-
pleta na lógica do poder. Quando 
internalizo esse princípio, a forma 
como exerço minha autoridade 
como delegado muda: não se trata 
de exercer poder sobre as pesso-
as, mas de exercer responsabili-
dade por elas. Profissionalmente, 
isso se traduz em buscar a verda-
de sem instrumentalizar proces-
sos, em tratar com dignidade até 
mesmo o suspeito — porque ele 
também é portador de imagem di-
vina —, e em resistir às pressões 
que existem em qualquer ambien-
te institucional para que se faça o 
conveniente em vez do correto.

RL: Em uma profissão tão 
desafiadora, como a fé o ajuda 
a lidar com situações difíceis e 
momentos de pressão?

DAD: A fé oferece algo que ne-
nhuma técnica de gestão emocio-
nal consegue substituir: a pers-
pectiva da eternidade. Quando 
você sabe que existe um Juiz aci-
ma de todos os juízes, que a últi-
ma palavra não pertence aos ho-
mens poderosos, que existe uma 
justiça que não se compra — isso 
liberta. Você consegue fazer o 
certo mesmo quando é caro fazê-
-lo. Nos momentos de pressão in-
tensa, a oração não é um ritual: é 
uma conversa real com Deus que 
reorienta minha mente e acalma 
meu coração. 

RL: Qual a importância da 
oração e da leitura da Bíblia em 
sua rotina?

DAD: São os dois pilares da 
minha vida espiritual e, por ex-
tensão, da minha estabilidade 
como pessoa e como profissional. 
A Bíblia é o livro mais profundo, 
mais honesto e mais praticamen-
te útil que já li. Ela não romantiza 
a natureza humana — descreve o 
homem como ele é, com toda sua 
capacidade de grandeza e toda sua 
propensão ao erro. Isso forma um 
realismo saudável em quem a lê 

seriamente. A oração, por sua vez, 
é o momento de alinhamento di-
ário. Antes das grandes decisões, 
antes dos dias mais pesados, é na 
oração que busco clareza, sabedo-
ria e a coragem necessária. Não 
é superstição — é dependência 
consciente de Deus. E hoje, graças 
à minha esposa Rebeka, eu escuto 
muito a palavra de Deus, seja atra-
vés dos louvores, das pregações, 
dos sermões, que Rebeka com-
partilha, essa mensagem também 
chega até a mim diariamente. 

RL: O senhor acredita que 
sua fé contribuiu para sua atu-
ação na segurança pública? 
Como?

DAD: Sem dúvida. A fé me deu, 
primeiro, uma ética sólida — e 
ética não é um detalhe na segu-
rança pública, é o que distingue 
o agente do Estado do crimino-
so que ele combate. Segundo, me 
deu compaixão pelas vítimas, que 
muitas vezes chegam destruídas 
emocionalmente e precisam en-
contrar no delegado não apenas 
eficiência técnica, mas humani-
dade. Terceiro — e isso é muito 
relevante — a fé me protegeu da 
corrupção. Quando você tem cla-
reza de que há uma prestação de 
contas que vai além da correge-
doria, que vai além do tribunal, 
você desenvolve uma resistência 
às tentações que corrompem tan-
tas carreiras promissoras.

RL: Como o senhor vê o papel 
dos cristãos na transformação 
da sociedade brasileira?

DAD: Os cristãos brasileiros 
representam uma força social 
imensa que ainda não explorou 
plenamente seu potencial trans-
formador. Durante décadas, fomos 
ensinados a nos retirar do mun-
do — a cuidar da alma e deixar 
a política, a cultura e as institui-
ções para outros. Esse foi um erro 
histórico cujos frutos amargos  
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colhemos hoje. Cristo disse que so-
mos sal e luz — e sal não conserva 
ficando no saleiro. O cristão que se 
omite da vida pública não é mais 
espiritual: é menos obediente. Pre-
cisamos de cristãos íntegros nas 
delegacias, nos tribunais, nas câ-
maras legislativas, nas universida-
des, na mídia. Não para impor uma 
teocracia — a fé cristã respeita a 
liberdade humana —, mas para ser 
a consciência moral que toda so-
ciedade saudável precisa.

RL: O que o motivou a aceitar 
o desafio de ingressar na políti-
ca e colocar seu nome à disposi-
ção para o Senado?

DAD: A mesma motivação que 
me levou à carreira policial: a con-
vicção de que quem tem capacida-
de e oportunidade de servir tem 
também a responsabilidade de 
fazê-lo. A política não é um lugar 
sujo que pessoas de bem devem 
evitar — é um lugar que se tornou 
sujo justamente porque pessoas 
de bem se recusaram a entrar. O 
Brasil precisa de mais vozes no 
Senado que falem a linguagem da 
família, da liberdade, da seguran-
ça e da responsabilidade fiscal. 
Vozes que não sejam capturadas 
por corporativismos, por ideolo-
gias que já faliram em todo lugar 
onde foram testadas, ou pelos in-
teresses de quem vive do Estado 
em detrimento do cidadão que  
o financia.

RL: Que valores pretende le-
var para a vida pública e para o 
debate político?

DAD: Integridade pessoal — 
porque sem ela tudo o mais é re-
tórica vazia. Compromisso com a 
família como núcleo fundamental 
da sociedade, não como uma pre-
ferência cultural entre outras, mas 
como uma realidade antropológi-
ca que o Estado deve proteger, não 
desconstruir. Defesa intransigente 
da segurança pública e do direito 

do cidadão honesto de viver sem 
medo. Respeito à liberdade eco-
nômica — porque a prosperidade 
nasce do empreendedor, não do 
planejador central —, e fidelida-
de à Constituição e às instituições, 
com a coragem de reformá-las 
quando necessário, mas nunca  
de subvertê-las.

RL: Que conselho daria aos 
jovens que sonham em cons-
truir uma carreira de sucesso 
sem abrir mão da fé cristã?

DAD: Primeiro: não acreditem 
na mentira de que fé e excelên-
cia são incompatíveis. Os maiores 
cientistas, juristas, estadistas e 
empreendedores da história oci-
dental construíram suas obras so-
bre fundamentos cristãos. A fé não 
limita — ela ordena, dá propósito 
e sustenta nos momentos em que 
o talento sozinho não é suficiente. 
Segundo: cultivem o caráter antes 
de cultivar a carreira. O mundo 
está cheio de pessoas competen-
tes e desonestas — seja raro sen-
do competente e íntegro. Tercei-
ro: escolham bem suas amizades 
e seu cônjuge. Nenhuma decisão 
profissional terá tanto impacto na 
sua trajetória quanto essas esco-
lhas pessoais. E, por fim: sirvam. 

O jovem que aprende cedo que o 
verdadeiro sucesso se mede pelo 
bem que faz aos outros já desco-
briu o segredo que muitos só en-
contram — se encontram — no 
final da vida.

RL: Para encerrar, qual men-
sagem o senhor deixa aos leito-
res da Revista Lamparina sobre 
fé, perseverança e propósito?

DAD: Deixo a mensagem de 
que Deus é fiel — não apenas 
como afirmação teológica, mas 
como testemunho de vida. Em 
cada etapa da minha trajetória, 
nas aprovações e nas reprovações, 
nas vitórias e nas crises, Ele esteve 
presente e Seu propósito avançou. 
O Brasil e o Estado que sonhamos 
— mais justo, mais seguro, mais 
livre, mais próspero — não nas-
cerão de uma ideologia nem de 
um partido: nascerão de homens 
e mulheres que temem a Deus, 
amam o próximo e têm coragem 
de agir. A Revista Lamparina tem 
exatamente essa missão: iluminar. 
E luz, por menor que seja, é sem-
pre mais forte do que as trevas. 
Que cada leitor seja essa luz onde 
Deus o colocou. Que Deus abençoe 
o Brasil.
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Quando o dinheiro 
assume o lugar de Deus

> NILTON MELO
Professor de economia IFS
Pastor batista

Vivemos em um tempo de pro-
funda inversão de valores. 
Aquilo que deveria ser meio 

tem se tornado fim. Aquilo que de-
veria servir tem passado a governar. 
Jesus foi direto ao afirmar: “Nin-
guém pode servir a dois senhores; 
pois odiará a um e amará o outro, ou 
se dedicará a um e desprezará o ou-
tro. Vocês não podem servir a Deus 
e ao Dinheiro” (Mt 6.24). Ao colocar 
Deus e o dinheiro lado a lado, Cris-
to revela algo sério: o dinheiro pode 
ocupar o lugar de um deus no cora-
ção humano. Ele pode dominar afe-
tos, decisões e prioridades.
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O problema, portanto, não está 
no dinheiro em si, mas na forma 
como nos relacionamos com ele. O 
dinheiro é um bom servo, mas um 
senhor terrível e implacável. Quan-
do assume o controle, ele exige tudo: 
tempo, energia, família, fé. Quantas 
pessoas sacrificam o que é eterno 
por aquilo que é passageiro? Quan-
tas trocam sua comunhão com Deus 
por uma busca incessante por mais 
dinheiro e bens?

Jesus toca num ponto ainda mais 
delicado em Lucas: “Cuidado! Fi-
quem de sobreaviso contra todo tipo 
de ganância; a vida de um homem 

não consiste na quantidade dos seus 
bens” (Lc 12.15). Essa palavra é in-
cômoda porque vai contra tudo que 
a cultura ao nosso redor nos ensina 
desde cedo. Crescemos ouvindo que 
felicidade é consumo, que valor é 
patrimônio, que sucesso é acúmulo. 
A lógica é quase automática: quan-
to mais você tem, mais você é. Jesus 
desmonta isso com uma simplicida-
de desconcertante. A vida não está 
nos bens. O dinheiro pode trazer 
conforto, pode facilitar muita coisa, 
mas não consegue preencher o que 
está vazio por dentro.

E mesmo assim, muita gente vive 
como se acumular fosse o grande 
propósito da existência. Trabalham 
exaustivamente, correm de um lado 
pro outro, se desgastam de um jeito 
que às vezes nem a saúde aguen-
ta, e ainda assim carregam aquela 
sensação persistente de que não 
é suficiente. Essa corrida não tem 
linha de chegada, porque o cora-
ção que busca descanso nas coisas 
materiais nunca encontra descanso  
de verdade.

Paulo nomeia isso com precisão 
quando escreve a Timóteo: “Pois o 
amor ao dinheiro é raiz de todos os 
males. Algumas pessoas, por cobiça-
rem o dinheiro, desviaram-se da fé e 
se atormentaram a si mesmas com 
muitos sofrimentos” (1Tm 6.10). 
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Ele não está falando do dinheiro, 
está falando do amor ao dinheiro. 
Essa distinção importa muito. É o 
apego desordenado, a idolatria dis-
farçada de ambição, que abre a por-
ta pra armadilhas das quais é muito 
difícil sair.

Isso aparece de formas dife-
rentes no nosso tempo. Tem gente 
que, insatisfeita com sua realidade 
e seduzida pela promessa de um 
ganho financeiro rápido, entra em 
pirâmides financeiras ou esquemas 
de ganho fácil que invariavelmente 
terminam em prejuízo e humilha-
ção. Tem outros que encontram no 
discurso da prosperidade religiosa 
um caminho mais palatável, onde 
Deus vira instrumento e a fé vira 
moeda de troca. Em ambos os casos, 
há a mesma lógica por baixo: aban-
dona-se a verdade porque a ilusão 
parece mais atraente.

A Escritura não abre espaço para 
esses atalhos. É no trabalho honesto, 

no esforço verdadeiro, que o homem 
encontra o seu sustento. Não exis-
te caminho seguro que ignore esse 
princípio. Por isso, toda promessa de 
dinheiro fácil deve acender um aler-
ta em nosso coração.

Viver bem, aliás, não é viver com 
muito. É viver com sabedoria. Isso 
inclui administrar corretamente os 
recursos que Deus nos confia. Um 
princípio simples, bíblico, e ao mes-
mo tempo revolucionário, é viver 
abaixo do que se ganha. Quem vive 
assim consegue formar uma reserva 
para enfrentar tempos difíceis sem 
desmoronar e, ao mesmo tempo, se 
livra da escravidão das dívidas, que 
lentamente vai corroendo a paz de 
tantas famílias.

Mas essa escolha tem um custo 
real. Ela exige aprender a dizer não 
a coisas que, à primeira vista, pare-
cem acessíveis e comuns para to-
dos ao redor. A pressão social pelo 
consumo é intensa, e muitos gas-

tam não por necessidade, mas pelo 
desejo de acompanhar o ritmo dos 
outros. O vizinho trocou o carro, o 
colega viajou, o amigo reformou 
a casa, a prima comprou uma TV 
nova. A comparação é uma armadi-
lha silenciosa, que prende sem fa-
zer barulho e leva muitos a viverem 
uma vida que não é a sua. Por isso, 
precisamos aprender a viver a nos-
sa própria vida e cultivar um cora-
ção grato pelo que Deus já nos deu, 
porque, quando a ingratidão cres-
ce, nos tornamos alvos fáceis para  
o consumismo. 

Por fim, a verdadeira liberdade fi-
nanceira está em ter o coração no lu-
gar certo. Quando o dinheiro ocupa 
o lugar que lhe cabe, ele deixa de ser 
senhor e passa a cumprir seu papel 
de servo. E, então, livres da tirania 
do consumo e da ilusão do acúmulo, 
podemos viver de forma leve, grata 
e centrada naquele que, de fato, é o 
único Senhor.
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Sermão do Monte 2026 reforça 
tradição cultural e mobiliza milhares 
de fiéis em Sergipe
Evento reúne encenação da Paixão de Cristo, apresentações artísticas, 
inclusão e arrecadação de alimentos durante a Semana Santa.

O estado de Sergipe testemunhou mais uma 
demonstração da força de suas tradições 
culturais e religiosas com a realização da 28ª 

edição do Sermão do Monte, promovido pela Igre-
ja do Evangelho Quadrangular, no dia 3 de abril, na 
Praça de Eventos da Orla da Atalaia, em Aracaju.  
O evento, que integra o calendário oficial sergipa-
no e é reconhecido como Patrimônio Cultural Ima-
terial do Estado, reuniu milhares de pessoas em 
uma noite marcada pela fé, arte e reflexão.

Com o tema “Foi por mim”, a programação apre-
sentou a tradicional encenação da Paixão de Cris-
to, considerada um dos momentos mais aguarda-
dos pelo público. O espetáculo ao ar livre contou 
com cenários de grande porte e a participação de 
mais de 100 atores voluntários.

Além da apresentação teatral, os participantes 
acompanharam momentos de louvor, apresen-

tações de dança, ministração da palavra com o 
pastor Luiz Antônio, o tradicional Corredor dos  
Milagres e a participação especial do cantor Lucia-
no Camargo. A diversidade das atividades refor-
çou o caráter inclusivo do evento, capaz de reunir 
famílias, lideranças religiosas e a comunidade em 
um ambiente de celebração e reflexão.
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Um dos destaques da edição de 2026 foi a im-
plantação de um espaço especialmente prepara-
do para acolher crianças e adolescentes neurodi-
vergentes, promovendo inclusão, acessibilidade 
e maior conforto para as famílias participantes. A 
iniciativa possibilitou o acolhimento de 67 crian-
ças e adolescentes, reforçando o compromisso do 
evento com a participação de todos em um am-
biente respeitoso e acessível. O espaço foi coor-
denado por Camila Fortunato, Coordenadora de 
Inclusão e Acessibilidade da Igreja do Evangelho 
Quadrangular de Sergipe, que conduziu as ações 
voltadas ao acolhimento e à promoção de uma 
experiência mais inclusiva para os participantes 
e seus familiares.

Há quase três décadas, a iniciativa mobiliza a 
população sergipana e reafirma sua relevância 
para a cultura e a religiosidade do estado. Em 

mais um ano de parceria, o Mesa Brasil Sesc parti-
cipou do evento promovendo a arrecadação de ali-
mentos não perecíveis, posteriormente destinados 
a pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
nutricional.

O Sermão do Monte consolidou-se como uma 
das maiores manifestações de fé do estado, rea-
firmando o papel da cultura como instrumento de 
fortalecimento da identidade coletiva e de promo-
ção do desenvolvimento humano e social.
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Marketing, marketing digital 
e a inversão de valores

Vivemos em uma geração mar-
cada pela velocidade da infor-
mação, pela disputa constante 

de atenção e pela influência diária 
das redes sociais. Nunca se comuni-
cou tanto. Nunca se produziu tanto 
conteúdo. E, paradoxalmente, talvez 
nunca tenha sido tão difícil preser-
var princípios, valores e referências 
sólidas. Nesse cenário, o marketing 
e o marketing digital assumem um 
papel que vai muito além da venda 
de produtos ou serviços: tornam-se 
ferramentas capazes de influenciar 
comportamentos, formar opiniões e 
impactar diretamente a cultura de 
uma sociedade.

A chamada “inversão de valores” 
é percebida quando o superficial 
passa a valer mais do que a essên-
cia, quando a aparência substitui o 
caráter e quando o sucesso é medido 
apenas por números, curtidas e vi-
sibilidade. Muitas vezes, o ambiente 
digital potencializa esse processo, 
criando padrões irreais, estimulan-
do comparações constantes e for-
talecendo uma cultura imediatista, 

onde o ter parece mais importante 
do que o ser.

Dentro desse contexto, o marke-
ting pode ser usado tanto para am-
pliar essa crise quanto para con-
tribuir na reconstrução de valores. 
Tudo depende do propósito de quem 
comunica. Comunicação não é neutra. 
Toda mensagem carrega uma influên-
cia, uma intenção e uma direção.

O marketing digital possui um 
alcance extraordinário. Uma mensa-
gem pode atravessar cidades, esta-
dos e países em segundos. Platafor-
mas digitais, redes sociais, vídeos e 
campanhas possuem o poder de mol-
dar pensamentos e criar tendências. 
Por isso, profissionais e instituições 
precisam compreender a responsa-
bilidade que possuem ao comunicar.

Quando utilizado com ética, pro-
pósito e verdade, o marketing se 
torna uma ferramenta poderosa de 
transformação. Ele pode fortalecer 
princípios familiares, incentivar em-
patia, promover esperança e apro-
ximar pessoas de conteúdos edifi-
cantes. Igrejas, instituições cristãs, 

projetos sociais e lideranças têm 
encontrado no ambiente digital um 
espaço estratégico para evangelizar, 
ensinar e alcançar vidas que tal-
vez nunca fossem alcançadas pelos 
meios tradicionais.

Mais do que estética e tecnologia, 
o marketing precisa carregar pro-
pósito. Uma comunicação baseada 
apenas em impacto vazio pode gerar 
números momentâneos, mas dificil-
mente produzirá transformação du-
radoura. Já uma comunicação alinha-
da com valores cristãos consegue 
unir relevância e verdade, influência 
e responsabilidade.

O grande desafio desta gera-
ção não é apenas comunicar mais, 
mas comunicar melhor. O mundo 
digital precisa de mensagens que 
edifiquem, inspirem e tragam dire-
ção em meio a tantos ruídos. E isso 
exige sabedoria, discernimento e  
responsabilidade.

O marketing não é apenas uma 
ferramenta de mercado. Ele também 
é um instrumento de influência so-
cial. E toda influência carrega uma 
missão. Em tempos de inversão de 
valores, talvez o maior papel da co-
municação seja justamente ajudar a 
restaurar aquilo que realmente im-
porta: fé, verdade, família, caráter  
e propósito.

> PAULO GUSMÃO
Publicitário é especialista  
em marketing
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Igreja Evangélica Assembléia de Deus no 
estado de Sergipe realiza o maior Congresso 
Estadual de Jovens e Adolescentes do estado

A Igreja Evangélica Assembleia de Deus no 
Estado de Sergipe, presidida pelo Rev. Ele-
onaldo Soares, realizou, nos dias 08 e 09 

de maio, o Congresso Estadual de Jovens e Ado-
lescentes, considerado o maior congresso voltado 
para a juventude evangélica sergipana. O evento 
reuniu milhares de jovens e adolescentes em dois 
dias marcados por adoração, comunhão, ensino da 
Palavra e salvação de almas.

Com o tema “Permanecer para Frutificar”, ba-
seado em Salmos 1:3, o congresso promoveu mo-
mentos de forte impacto espiritual, reunindo a ju-
ventude assembleiana em uma grande celebração 
da fé.
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A programação do primeiro dia aconteceu no 
Templo Central da Assembleia de Deus, localizado 
na Rua Bahia, em Aracaju, reunindo a juventude da 
capital sergipana. A noite contou com a ministra-
ção da preletora Isabela Garcia e louvor do cantor 
Rafael Oliveira. Durante o culto, mais de 100 vidas 
aceitaram Jesus Cristo como Salvador, incluindo 
decisões registradas através da transmissão reali-
zada no canal oficial da igreja no YouTube.

Já no segundo dia, o Congresso Estadual foi 
realizado no Centro de Convenções de Sergipe, 
reunindo caravanas de todos os municípios do es-
tado e concentrando toda a juventude da Assem-
bleia de Deus em Sergipe em uma grande noite de  
celebração e avivamento espiritual. O culto teve a 
participação do preletor Pr. Carlos Júnior e da can-
tora Anna Clara Rocha. Para a alegria dos jovens, 
o cantor Rafael Oliveira também permaneceu na 

programação do segundo dia, conduzindo mo-
mentos de louvor e adoração durante o evento. 
Ao final da ministração, mais de 150 pessoas se 
renderam a Jesus, encerrando o congresso em um 
clima de gratidão e renovação espiritual.

Durante os dois dias de congresso, também foi 
realizada uma ação social promovida pela igre-
ja, onde cada jovem participante contribuiu com 
1 quilo de alimento não perecível, fortalecendo a 
comunhão, o cuidado com o próximo e o compro-
misso social da juventude assembleiana.

Os dois dias de congresso ficaram marcados na 
vida de milhares de jovens e adolescentes da As-
sembleia de Deus em Sergipe, em um grande mo-
ver espiritual de comunhão, avivamento e fortale-
cimento da fé, reafirmando o propósito da igreja 
em incentivar a nova geração a permanecer firme 
na presença de Deus e frutificar para o Reino.
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Há sete anos, uma inquietação 
espiritual deu origem a um 
movimento que hoje faz par-

te do calendário de fé de Sergipe. 
Quando cheguei ao estado, uma 
realidade chamou minha atenção: 
Sergipe figurava entre os estados 
com menor percentual de evan-
gélicos do Brasil. Dados recentes 
do Censo 2022 confirmam que o 
estado possui cerca de 18,3% de 
evangélicos, permanecendo entre 
os menores índices do país.

Diante desse cenário, nasceu a 
convicção de que era necessário 
sair das quatro paredes e ocupar as 
ruas com uma mensagem de espe-
rança. Em uma região reconhecida 

mundialmente pela força de seus 
eventos populares, entendemos 
que também era possível promo-
ver uma grande mobilização em 
favor da fé, dos valores cristãos e 
da família.

Assim nasceu a Marcha Jesus é 
a Base da Família.

Ao longo de sete edições, o 
evento cresceu de forma consis-
tente. O que começou como uma 
iniciativa da Igreja Internacional 
da Graça de Deus tornou-se um 
patrimônio espiritual de Sergipe, 
reunindo milhares de pessoas em 
torno de uma única mensagem: Je-
sus Cristo continua sendo o funda-
mento da família.

Um dos aspectos mais marcan-
tes da Marcha é que seu crescimen-
to nunca esteve ligado à presença 
de atrações nacionais. As pessoas 
participam pelo propósito, perma-
necem pela mensagem e são alcan-
çadas pelo Evangelho. Vidas são 
transformadas, famílias são forta-
lecidas e decisões por Cristo são 
tomadas a cada edição.

Por trás de cada detalhe existe 
um exército de voluntários. Equipes 
de staff trabalharam durante meses 
na organização, enquanto grupos 
de intercessão realizaram cober-
tura espiritual durante 30 dias an-

Marcha da Família: sete anos levando 
Jesus para além das quatro paredes

> PR. VANDERLEI DUARTE
Pr. Vanderlei Duarte
Casado com Daniele Duarte
Pai de Nicole, Laura e Emanuel
Publicitário
Idealizador da Marcha Jesus é a 
Base da Família

tes do evento e ao longo de todo o 
percurso. A tradicional Tenda de 
Oração tornou-se um símbolo da 
dependência que temos de Deus em 
cada passo dessa caminhada.

Olhando para o futuro, nossa 
expectativa é ousada: dobrar o nú-
mero de participantes na próxima 
edição. Mais do que números, so-
nhamos em alcançar mais famílias, 
mais lares e mais vidas para Cristo.

Estamos contando os dias para 
o próximo encontro.
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Mas o SOMOS UM sempre foi 
muito mais do que aquilo que 
acontece no palco. Nos bastido-
res, eram realizados encontros de 
oração, reuniões de planejamento, 
alvoradas e vigílias, demonstran-
do que a maior marca do evento 
sempre foi o nome de Jesus.

Mais do que um evento, o SO-
MOS UM representa fé, propósi-
to e a força da união. Um legado 
construído para servir pessoas, 
fortalecer famílias e transformar 
vidas através da presença de Deus.

EVENTOS
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Ana Luiza Carvalho é ideali-
zadora de um dos maiores 
eventos evangélicos do Bra-

sil: o SOMOS UM, um movimen-
to marcado pela adoração, pelo 
louvor e pela unidade, reunindo 
lideranças cristãs e milhares de 
pessoas em torno de um único pro-
pósito: fortalecer a fé, resgatar vi-
das e proclamar o amor de Cristo. 

Desde 2017, o evento vem 
construindo uma história de 
transformação, tornando-se refe-
rência pela sua grandiosidade, or-
ganização e, principalmente, pelo 
impacto espiritual na vida das 
pessoas.

Com uma megaestrutura e um 
ambiente de comunhão, o SOMOS 
UM consolidou-se como um marco 
de união entre igrejas, famílias e 
comunidades, levando uma men-
sagem de esperança, amor e reno-
vação. Ao longo de suas edições, 
reuniu públicos superiores a 6 mil 

pessoas e recebeu atrações nacio-
nais e internacionais renomadas, 
como Thalles Roberto, Fernan-
dinho, Fernanda Brum, Isadora 
Pompeo, Morada, Maria Marçal, 
Som & Louvor, Gabriela Rocha, en-
tre muitos outros nomes que mar-
caram a música cristã.

Projeto “Somos um”
Maior evento evangélico do interior
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Para muitos cristãos, as redes 
sociais ainda são vistas apenas 
como um ambiente de distra-

ção, vaidade ou superficialidade. E, 
de fato, existem perigos reais nesse 
universo. Nunca foi tão fácil desper-
diçar tempo, alimentar compara-
ções, consumir imoralidade ou viver 
em busca de aprovação pública. Ain-
da assim, reduzir a internet apenas 
aos seus excessos é ignorar o im-
pacto cultural que ela exerce sobre a 
nossa geração.

A verdade é que a internet se tor-
nou uma das principais ferramentas 
de formação do imaginário contem-
porâneo. Grande parte das pessoas 
passa mais tempo diante de uma 
tela do que em conversas profun-
das, livros ou espaços comunitários. 
Valores, opiniões, desejos e compor-
tamentos são constantemente mol-
dados por aquilo que consumimos 
online. As redes sociais deixaram de 
ser somente plataformas de entrete-
nimento; elas se tornaram ambientes 
de influência, ensino e discipulado.

É justamente por isso que a au-
sência cristã nesse espaço se torna 
tão preocupante.

Durante muito tempo, muitos 
acreditaram que a melhor respos-
ta seria se afastar completamente 
desse ambiente. No entanto, o cha-
mado bíblico nunca foi para isola-
mento. Em João 17.15, Jesus ora ao 
Pai dizendo: “não peço que os tires 
do mundo, e sim que os guardes do 
mal”.  A missão da igreja sempre en-
volveu presença. Os cristãos foram 
enviados ao mundo como sal e luz, 

Por que você deveria se 
tornar um produtor de 
conteúdo nas redes sociais
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não como espectadores silenciosos 
da cultura.

Brett McCracken, no livro A Pi-
râmide da Sabedoria, afirma que “a 
formação humana depende daquilo 
a que damos atenção repetidamen-
te”. Essa percepção ajuda a entender 
por que a produção de conteúdo se 
tornou algo tão relevante. O que ocu-
pa os olhos e os ouvidos das pessoas 
diariamente inevitavelmente mol-
dará seus afetos, seus hábitos e sua 
visão de realidade.

O problema é que muitos cris-
tãos enxergam a comunicação online 
apenas como uma busca por fama ou 
autopromoção. Mas produzir conte-
údo não é uma questão de vaidade, 
é uma questão de serviço. Pode ser 
uma forma legítima de usar dons, 
conhecimento, criatividade e expe-
riência para edificar pessoas em um 

ambiente marcado por confusão e 
ruído constante.

Existe uma geração inteira apren-
dendo sobre identidade, sexualida-
de, propósito e felicidade através de 
influenciadores digitais. Nós somos 
os responsáveis por passar o bastão 
da fé para os mais novos e ensiná-los 
sobre esses temas à luz da Bíblia.

Existe alguém cansado, nave- 
gando no celular e precisando en- 
contrar esperança em meio ao caos. 
Talvez um colega de trabalho pre-
cisava ler o versículo que você teve 
vergonha de compartilhar.

É por isso que comunicar a Ver-
dade com beleza, profundidade e re-
levância não é opcional. É o chamado 
de todo cristão.

Os reformadores utilizaram a 
imprensa porque entenderam o po-
der da comunicação em sua época. 
Missionários atravessaram oceanos 
usando os meios disponíveis de seu 
tempo. Hoje, uma das maiores pra-
ças públicas da história está diante 
de nós através de uma tela.

Produzir conteúdo, portanto, não 
é apenas uma questão de relevância 
cultural. Pode ser uma expressão de 
serviço, fidelidade e mordomia. Deus 
continua usando pessoas comuns 
para ecoar verdades eternas em 
tempos de confusão. E, em uma era 
marcada por excesso de informação 
e escassez de esperança, comunicar 
o Evangelho continua sendo uma ta-
refa urgente e necessária.

F É N A E R A D I G ITA L

> MARCOS MELO
Pastor auxiliar na Igreja 
Presbiteriana de Pinheiros, CEO da 
Agência de marketing Tenda Criativa 
e autor do livro “A Fé na Era Digital”.
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Matrículas
2026.2
Abertas!

Roleta com benefícios e brindes exclusivos

Indique amigos e ganhe mensalidades grátis

Convênios e parcerias com até 40% de desconto

Converse
Conosco!

Turmas reduzidas
e niveladas
Certificado
Internacional
Cursos:
Kids, Teens e Adults

Praça Assis Chateaubriand, 
590 - Salgado Filho

 79 99838.4437
79 99675.9117 rockfelleraracaju

E A GENTE CAMINHA 
COM VOCÊ.

SEU
FUTURO
FALA
INGLÊS!

A partir dos 6 anos
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LANÇAMENTO

Me chamo Priscilla Vieira, te-
nho 38 anos, e sou natural 
da cidade de Cabo Frio-RJ. 

No ano de 2008 me casei com o 
pastor Jaime Viera e vim morar no 
estado de Sergipe, e hoje sou mãe 
de Sophia e Samuel, que são pre-
sentes do Senhor em nossas vidas.

Começamos a servir a Deus 
pastoreando a Igreja Batista Mon-
te Gerizim, que está localizada no 
Bairro Cidade Nova, na cidade de 
Aracaju, e desde então percebi que 
o Senhor tinha um chamado muito 
forte em nosso ministério para tra-
balhar com jovens. Muitos jovens 
começaram a chegar para nós es-
tando oprimidos, ansiosos, preci-
sando de cura, assim como um dia 

eu precisei, e tudo isso na maioria 
das vezes devido a desestrutura fa-
miliar em que eles vivem. 

Então comecei a dividir com 
eles, através de rodas de conversa, 
como Deus havia me curado ainda 
na adolescência e assim geran-
do naqueles adolescentes/jovens 
confiança em compartilhar suas 
dores, colocando para fora tudo o 
que os oprimia por dentro, e isso 
trazia  um alívio para eles. Duran-
te um tempo eu falava e também 
os ouvia muito, e aos poucos Deus 
foi curando o interior de cada um, 
e com a transformação, eles tam-
bém queriam alcançar outros jo-
vens, dessa forma nasceu então 
no coração daqueles adolescentes 

Chamadas como Ester
Mulheres que se levantam 
para um propósito

de 2026, em Alphaville-SP, e em breve será lançado ofi-
cialmente aqui em Aracaju.

O ano de 2026 foi um ano de grandes realizações, 
além do livro também participo do movimento “A Million 
Women Brasil”, que no momento estou como mobiliza-
dora aqui no estado Sergipe. O movimento nasceu nos 
Estados Unidos, fundado pelo pastor Lou Engle e tem 
como presidente aqui no Brasil, a pastora Lu Batchman.  
O A Million Women Brasil é um movimento de oração e 
jejum, e convoca “Esters” e “Mordecais” para clamar pela 
nação. Em todos os estados do Brasil existem mobiliza-
doras, e todos os dias existem salas de oração virtuais, 
com o objetivo de orar por todas as regiões do Brasil. 

No dia 25 de abril nos reunimos em Brasília para um 
grande clamor pelo Brasil, com representantes de todos 
os estados, de várias nações inclusive alguns dos EUA, 
e autoridades políticas e espirituais marcaram presença 
no evento. Foram 10 horas de jejum e oração na Espla-
nada dos Ministérios, foi um tempo tremendo e saímos 
daquele lugar crendo que Deus já está agindo em favor 
do Brasil.

o projeto Clube Cristão, onde eles 
mesmos oram em intervalos es-
colares e ajudam outros. Hoje eu 
entendo que os jovens precisam 
muito falar e serem ouvidos, e o 
mais, Deus faz.

Relato um pouco deste tes-
temunho no livro que participo 
como co-autora “Chamadas como 
Ester”, que foi lançado em março 










